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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO E ENDUSTRIA. 


“Repartição do commorcio. 


Para conhecimento do commercio se fa- 
zem publicas as seguintes novas disposições 2 
tarifas da Republica oriental do Uruguay. 

O Senado e a camara de representantes da 
Republica Oriental do Uruguay reunidos em As- 
semblea geral, ele. ele. 


Decrclam : 
CAPITULO 1. | 
Co Da importação. 


drtigo 1.º São livres de qualquer direito 
as machinas applicadas á agricultura e á indus- 
tria, não se comprebendendo nesta, denomina- 
cão as de calé, gelados e similhantes ;.as im- 
prensas e utencilios de seu exclusivo uso, é 
excepção do papel, livros impressos, amappas 
e globos geographicos, instrumentos de scien-, 
cias , cnnvão de pedra , casca para curtimento, 
cinza; não, purificada, sduellas e arcos de ma- 
deira, os couros em cabello seccos ou salga- 
dos de movilho., .vncca., cavallo on carneiro « 
mais pelles em geral não preparadas," o sebo "| 
gordura, lã, erina, raspas e mais producios 


lo, al commum , o oiro e a prala 
cn 7] “chafalonia, e os animaes vivos 
para fome o a industria + ou melhoramento 
das raças do paiz. 

Art. 2.º Pagarão cinco por, cento, o ferro 
em barras, em chapas, em arame, e em fo- 
lhas, a folha de Flandres, e o zinco em fo-. 
las, as fertameêntas , laboas para forro , e ges- 
so, betume, armações para chapeus, cabos 
em peça de mais de meia pollegada de diaine- 
tra, elínias de oiro e prata, relojos de algi- 


beira, fouces vopás sem cabos, reibas,, cobre, 


ronze e «aço em bruto, o estanho, e as en- 
echadas sem. 2:54 de: + 
Art, 3 agarão tres por cento todas as 
Madeiras em bruto, , 
«Art, 4.º Pagarão dez por cento o alcatrão, 
breu, ES as em garal, salitre, agon-raz, aci- 
do sulfurico j similhantes , tiju- 


«vitriolo e seu 
E , ardosia, la Ein da 


oito 
braa de | nho, a seda em rama e torcida, 
ta de pura seda, os tecidos de linho bord 
iro e prata com; pedras, ou sei pllo 
a e HE O ga eis «So duvas 


repor aligaço 
rt 6.º Pagarão quinzo po : 
nufertigos e effoitos , tanto em bruto como ma- 
Nufacturados não mencionados na presente lei, 
Art, 7.º Pagarão vinte por cento , o assu- 
rva mate, chá, café, cocau, -canella , 
* para prato, especiarias, drogas, comes- 

o taboado aplainado e a madeira 

s, chapeus para armar, taba- 
» roupa feita, o o calçado não sen- 
ma. 


eneiras e phosfo- 


º  Pagarão sele por cento, a Ea 


b 


td pata 


Cor 


Art. 8.º Pagarão vinle é cinco por cento, 
os licóres, aguardente , vinho”, vinagre, cer- 
veja, cidra, e em geral toda a bebida espiri- 
tuosa, ou fermentada., e o rapé. 

Art. 9.º Pagarão trinta por cento, toda a 
classe de moveis, Inbaco negro, trigo, milho, 
bolacha e gomma, as massas de leite como 
queijos e manteigas, as'tearnes de porco e vac- 
ca secas ou em salmoira os bahus e caixas ain- 
da que sejam aquelas em que venham quaes- 
quer efeitos, os espelhos , as portas e janellas 
e suas ferragens, os selins e os chamados re- 


| cados de montar, e mais arreios de conro, os 


carrinhos chamados de mão, os chapeus já ar- 
mados ou em estado de se usarem , toda a fo- 
lba de Flandres em obra, azeite para, luzes, 
argollas de ferro, em bronze e compostas ; gra- 
des e succadas de ferro já armadas, assadores 
de férro, Darrinhas, enchadas com cabos, re- 
lhas de arados das do modelto em uso no paiz, 
ferradoras de cavallo e molla, bijouteria falsa, 
perfumarias, sabão, bonets para homens e cre- 
anças, chapeus de sol para senhoras, pentes, 
palmas, flores artificiaes , e adornos de cabe- 


tva para senhoras . objectos de porcelana, chris- 


taes lapidados ou dourados, velas de sebo, to- 
da a classe de carruagens e guarnições para 
os tiros delias. 

Art. 10.º Pagarão trinta e cinco, por 
cento, os charutos, as cartas de jogar, 0a 
farinha de leigo em proporção com o valor do 
trigo; a saber: 

Quando o preço do trigo do paiz não ex- 


|! ceda a oito pezos, trinta por cento. 


Quando exceda oito pesos e não passe de 
dez, vinte e cinco por cento. 

Quando exceda de dez e não chegue a do- 
ze, vinte por cento. 

E quando passe de doze, quinze. 


CAPITULO II. 

Da exportação. 

Art. 11.º São livres de direitos de expor- 
tação por todos os portos da republica ns ge- 
neros estrangeiros que liverem pago os direi- 
tos de importação, e os productos do paiz que 
se exportarem pelo porto de Monteviden. Us 
que se exportarem pelos demais portos da re- 


[publica para portos estrangeiros pagarão - 
Os coros de touro, varca ou noviltio, sec- 


cus), “dois reales, 
dem , idem, salgados y idem. 
Os couros de lo e egua, dois reales. 
“TYdem, idem, salgados, idem. 

Toilas as outras produeções do estado, 
não mencionadas no artigo anterior, pagarão 
quatro por cento sobre os seus valores na 
praça. 

ace 


capita mt 
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Da reexportação. ' < 


Art. 12.º E permittida e livro de direitos 
a reexportação de todos os generos para os mer- 
cados estrangeiros. 


CAPITULO 1Y 


Dos portos habilitados-e dos depositos: 
E 


Art. 13.º Ficam habilitados pela presente 
let o porto de Montevideu e o de Salto. 

Art. 14º O deposito é unicamente per- 
| miltido na alfandega de Montevideu e recebe- 
| doria de Salto, e em qualquer outro ponto que 
pareça conveniente ao poder executivo 

Art. 15.º Fica aulborisado o poder exe- 
eutivo. para, delerminar os causes € vias por 
onde devem ser conduzidas as mercadorias e 
mais artigos, que saiam dos armazens da rece- 
bedoria de Salto, para reembarque ou tran- 
sito. 

Art. 16.º O prazo do deposito é indefi- 


ria. 


A armazenagem dos objectos que exisli- 
| rem em deposito será liquidada e paga annual- 
mente. 

Art. 17.º O Estado fica responsavel pelo 
valor dos objectos depositados, salvo nos ca- 
sos, fortuitos de incendio, provada a inculpa- 
bilidade dos empregados encarregados da sua 
guarda. 

Art. 18.0 o são admittidos a deposito 
os ebjectos compreendidos nos artigos 3.º e 4.º 

Art. 19.º Os objectos depositados estarão 
sempre á disposição dos interessados nas horas 
| do despacho das repartições, e o director é ubri- 
| gado a mandar abrir os armazens sempre quo 
os interessados o sollicitem em 
nientes. 

Srt. 20.º O 
por volumes, ou do modo que mais lhes con- 
vier, sem necessidade de fazer despacho, sendo 
para reembarque. 

Art. 21.º Fica egualmente authorisado o 
poder executivo, para supprimir om estabelecer 
recebedorias nas localidades que julgar mais 
conveniente. 


s 


CAPITULO V. 


Art. 22º Nas recebedorias e sub-recebe- 
dorias, não habilitadas pela presente lei, não 
se admitlirão navios que conduzam artigos ou 
generos com procedencia do estrangeiro, senão 
quando despachados pela alfandega de Monte- 
videu ou Salto. 


CAPITULO VI. 
Da armazenagem e lingagem. 


Art. 23.º Pagarão de armazenagem as 
| mercadorias depositadas, no acto de serem des 
| pachadas para consumo ou reembarque, um oi 
lavo por cento av mez os generos seccos sobre 
seu valor; tres regles cada pipa de liquido de 
seis barris; tres quartos de reales por cada bar- 
rica commum de farmha de trigo: por cada 
| seis caixas de uma duzia de garrafas de qual- 


| herva mate, assucar e demais artigos de peso, 
á excepção dus mineraes que pagarão um quar- 
to de reale por cada oito arrobas. Em caso 
de duvida para v pagamento da armazenagem, 
será este regulado a rasão de tres quartos de 
reale por cada oito arrobas, ou por uím vo- 
lums equivalente ao de uma barrica de farinha 
de trigo. 


Art 24.º Para o pagamento do direito de 
| armazenagem , repular-se-ha concluido o mez 
começado. A 

Art. 25.º As mercadorias, despachadas do 


deposito pagarão de lingagem metade do di- 
reito de armazenagem currespondento a um 
| mez, 

Egnal direito pagarão as mercadorias que 
se introduzirem directamente para consumo, bem 
como as que forem exportadas. 

Art. 26.º Serão considerados como con= 
trabando o volume ou volumes viciados, deven- 
do ser considerados como taes todos os que 
contiverem maior quantidade ou objectos diffe- 
| rentes dos mencionados no manifesto. 

Art. 27.0 Todo o contrabando será julga- 
[dy segundo a lei de 14 de Julho de 1855. 


CAPITULO ML, 


Disposições geraes, 


Art. 28.2 Us direitos serão regululos pelo 
| maximo, valor da praça uq; acto de so fazer o 
despacho, com o abatimento de dez por cento, 

Art, 29.º Em caso de reclamação da par- 
'te interessada, ou de discordancia do verifica- 
dor sobre uma dillerença excedente a dez por 
| cento, decidirão dois arbitros, os quaes serão 
tirados á sorte de uma lista de doze, que o 
[tribunal do comercio nomeará de suis em seis 
mezes, e so ainla houver discordancia, decidi- 
rá um lérceiro por aqueles nomeado. 

Art. 30,º Os arbitros reunidos, e em seu 
lugar o terceiro por elles nomeado, não se se- 


nido em quanto os generos não indicarem ava- 
| 


horas conve- | 


depositantes podem vender | 


| quer liquido, por cada oito arrobas de tabaco, | 


pararão sem haverem pronanciado 0 'scu juizo, 
| do qual não haveri appellação. 

Art. 31.º As operações dos verificadores 
| serao publicas, e são obrigados a dar rasão 
| dellas aos cominerciantes que [has pedirem. 

Art. 32.º Fica auctorisado q poder exe- 
cutivo para permitir a livre introducção daque- 
les artigos, que lhe parecerem exclusivamente 
destinados ao culto divino, e que forem pedi- 
dos pelos enros das igrejas. A 

Art. 332 No acto de se pedir o deposito 
de qualquer classe de artigos ou efeitos con- 
tidos em fardos ou volumes fechados, appresen- 
|lar-se-hão as facturas correspondentes para a 
devida segurança. 

Arte 34.º A presente lei comecará a ter 
vigor «lesde o dia da sua promulgação. 

Sala das sessões do senado em Montevi- 
| dem à 13 de Julho de 1856. — José Maria Pla, 
| presidente. — Juan A. Lambadera , secretario. 
| — Ministerio da fazenda. — Montevideu, 17 de 
Julho de 1856. — Cumpra-se , commnnique-se, 
publique-se, e registre-se no livro compelênte. 
— Pereira — Doroteo Garcia, 

Está conforme. — Repartição do commer- 
cio, em 27. de Setembro de 1858. — Albano 
da Silverra Pinto. 


——————— 


PORTO 44 DE OUTUBRO. 


' 

CIRCULAR DE RIDLEY & €.º 

[o A uLtima circular de Ridley & C.º re- 
cebida nesta Praca, fallando dos vinhos 
do Porto, a par de algumas observações 
judiciosas sobre a presente colheita, e uteis 
estalisticas do mercado inglez, traz um 
periodo notavel que não podemos deixar 
| passar sem correcção. 

Eis-ahi esse periodo : 

« Tuformam-nos que a maior parte do 
grande deposito em Villa Nova é pro- 
priedade de commerciantes britannicos. 
Se isto é verdade, e a gente pobre do 
paiz ficar inteiramente privada da sua 
bebida diaria, o que altentos os preços 
acluaes virá necessariamente a aconte- 
cer, não nos admirariamos de ouvir di- 
zer, antes da vindima de 1857, que o 
povo do campo revoltado entrara e des- 
truira a valiosa propriedade de nossos 
commerciantes. Em taes circumstancias 
recommendamos com instancia que a- 
quelles mandem as suas reservas de Villa 
Nova para este paiz, a fim de obterem 
maior segurança. » 

Lê-se este periodo e fica-se maravi- 
| lhado de o ver introduzido em um escri- 
pto aliás revestido de todo a seriedade. 
Admira-se a facilidade com que se escre- 
vem asserções e dão conselhos que fazem 
duvidar, e muito, da seriedade do criterio 
do eseriptor e da perspicacia commercial 
do conselheiro. 

Se não se tratasse da honra nacional 
nem de tal periodo fariamos menção, por- 
que elle não viera senão promover 0 riso 
dos que receberam a circular. Nem é com 
intento de o combatermos perante os il- 
lustrados comerciantes britanuicos de vi- 
nhos nesta Praça que o reproduzimos, por 
que seria fuzer-lhes um insulto conceber 
que algum apreço lhe dessem. 

O povo portuguez não é um povo de 
holtenlotes como graciosamente o suppõe 
Ridley &.€.º A authoridade neste paiz te- 
ve sempre força para fazer respeitar a 
proprigdade estrangeira, e ella o tem sido 
sempre nas occasiões de maior crise. Quan- 
do em 1832 a nação portugueza esteve a 
| braços com a maior guerra «civil que a 
| tem devastado, e o partido que occupava 
Villa-Nova de Gaya se decidio a dar o 
triste espectaculo da destruição dos vinhos, 
os que pertenciam aos portuguezes tingi- 
ram o Douro, mas os que pertenciam aos 
commerciantes britannicos, cobertos com 
a bandeira ingleza, ficaram a salvo nos 
armazens. 

Amolinar-se a gente do campo para 
vir a Villa Nova invadir os armazens in- 


2 


glezes, é uma idéa que chega a tocar q 
ridículo. O vinho não nasce em Villa Nova 
e vem para esta das adegas dos lavrado- 
res. Quando se dessem os motins succe- 
deriam/por certo nas localidades da pro- 
ducção. Pensar que magotes de povo com 
vasilhas ás costas viriam enchel-as a uma 
terra policiada por uma forte guarnição, 
é realmente conceber o grulesco para en- 
cher as columnas de um papel grave e sé- 
rio como é uma circular commercial. 

O vinho depositado em Villa Nova não 
é o vinho que o povo consome, como 
bem devem saber Ridley & €.º O povo 
diante da escassez vinhateira tem-se re- 
signado: já de ha muito que não bebe 
vinho. porque não póde tocar-lhe o preço. 
Se houvesse de revollar-se por causa da 
varestia desta bebida já de ha muito se 
havia revoltado. 

E" ainda uma leviandade equiparar o 
vinho às primeiras necessidades da sub- 
sislencia, O vinho não é o pão, e ape- 
sar de serum grande conforto para o ali- 
mento do trabalhador, este chega a dispen- 
sal-o, ou bebe menos quando elle encarece. 
A maior parte da gente.do campo vive e 
morre sem molhar os labios no vinho pre- 
parado em Villa Nova. 

Os commerciantes sisados não pódem 
deixar de sentir que faes disparates se a- 
vancem m'uma circular do commercio, e que 
us seus redactores se queiram desconcei- 
tuar, n'um papel a que mais reflexão de- 
via presidir. 

> meme 


LISBOA 12 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Amanheceu um dia esplendido, uma destas 
alvoradas. do outonno. que tanto se simelham 
ás ridentes e vaporosas madrugadas da prima- 
vera. A atmosphera, está limpa, q céo de um 
azul deslombrante, e as aguas do Tejo ameno 
a deslisarem-se nas argentinas praias da Lísbia 
ardente, como lhe chamouo. principe dos poe- 
tas das, Hespanhas,, e como neste mesmo eslyl- 
lo tem dito muitos e diversos poetas de va- 
rias escholas, e nomeadamente os romanlicos, 
raça bilronte, que, de casaca esguia, gant 
paille, e bola envernisada , descanta trovas de 
amores por solaos do  castellão altivo 

Deixemos a poesia. Que nos. importa a 
nós que a eschola romantica peque pela exage- 
ração como a Arcadia pecou? Se uma inspi- 
rou saudades pelas frautas rudos dos seus pas- 
tores, outra contou Íeilos de guerra, e endei- 
xas sentidas com menestreis e trovadores. A 
questão é loda de forma. Nas, duas escholas 
ha, monumentos d'arte que hão de viver tão eter- 
nomente como, as, piramides do lgipto, que 
viram a seus pés prostradas e reverentes as pha- 
langes do Cezar do seculo XVIII, 

À que proposito tudo isto, diz agora o lei- 
tor bemgno? Que nos importa a nós com es- 
sa diversidade de escholas, com as suas fór- 
mas e com os seus discipulus? Pois não con- 
sentem, são lão impiedosos, que não toleram 
que o correspondeuto dum jornal serjo, grave, 
como a honesta classe. que representa, des- 
cance; ao selimo dia como p filho de Deus or- 
denou 4 especie humana que descançasse, co- 
mo, elle proprio repousou nesse dia das fadigas da 
sua obra majestosa da creação ? Estamos de Dom 
humor vamos dar explicações. Fallármos em pocsia 
porque estivemos na Deosa dos Mares, barca 
de banhos, de que já demos noticia para 
essa cidade, a qual parece um palacio de fa- 
das balouçado pelas aguas do Oceano, com Lo- 
«as as cormmodidades necessarias, e confortable 
o elegante como um steamer inglez de compa- 
nhia de recreio maritimo. Demais encontramos 
um amigo tão condescendente , que se prestou 
a, escrever o que nós diclavamos ; eis ahi porque 
a poesia nos desceu aus bicos da penna, já se 
sabe , expressa nesta prosa chã, e foi por tal 
conjuncto de circumstancias reunidas, em que 
o susurrar: das ondas se misturava com as bel- 
Jesas deste ceu meridiunal., que nós nos lems 
ramos de maravilhas que revelam o grandiuso 
da arto, e que tão esquecidas vão por estes 
tempos de circulares eleitoraes, de centros po- 
liticos de muitas e variadas especies, e de uma 
guerra partidaria sem nomo nos annaes dos go- 
vernos representativos. 

Ainda , pois, que é dia santificado, e em 
que por consequencia, poucas novidades de es- 
trondo ba, daremos sempre alguma coisa, do 


que por aqui mais vulto faça, em relação aos | 


espectaculos publicos. 

E" hoje o primeiro dia da feira do Campo 
Grande, e o povo começa. a precipitar-se na- 
quellas ruas de possante arvoredo. Precedem-no 
as carroagens, os trens, os caleches, os omnibus, 
os char-d-banes, e todos os vebiculos possiveis e 
inaginaveis, em quo entra o modesto carro 
puchado a bois, formando barraca com vatie- 
gaias cobertas de chita, do ramagem, multicôr, 
e de producção nacional. 

Em S. Carlos continuam a darem-se quasi 
que sem intervalo novos espectaculos Jyricos, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O «Othello» que servia para a estreia do te 
(nor Saccomano, foi seguido em Lreves dias pe- 
lo «Attila», opera magistcal de Verdi, e hoje 
dá-se o «Trovador», ém que debuta o baryto- 
no Benaventano. 

* No Gymnasio representou-se uma mova sce- 
na comica— Os Dois Cegos — desempenhada 
pelos dois actores que mais recursos scenicos 
postem naquelle thealro, os snrs. Isidoro e 

aborda. Foram elles que a salvaram, porque 
é uma scena comica em que o sulior fugiu a 
toda a idea de verosimilhança , creando uma 
situação impossivel; comtudo, e por isso tem 
ella certo merilo; a peça abunda em chistosos 
calembourgs de muita propriedade. 

A — Velhice Namorada — que tanto agradou 
neste theatro pouco depois delle se abrir, ha 
sete para oito annos, tornou a subir á scena. 
Foi um triste confronto. Não parecia a mesma 
peça, engraçado pot-poutri de canções naoio- 
naes, em qne o snr. Miró mostrou o seu en- 
genho; nem a propria scena do Simplício da 
Paixão, em que o Taborda tão bem desenhava 
o afadigoso e avinhado fiel de feitos, nem esta 
mesma linha aquelle chisto e côr local que tan- 
to a fazia sobresahir. 

As Proezas do Richelieu, dadas pela com- 
panhia franceza, foram pessimamento. A parte 
do travesso cardeal foi desempenhada- por tal 
forma que toda a platea fazia justiça á differen- 
ça que havia entre a morbidezza daquelle pro- 
logonista e a vivacidade da nossa Emilia das Ne- 
ves, que, com tanto engenho e primor d'arte, 
desempenhou este papel. 

Diz-se qne o snr, Theodorico leva em seu 
beneficio esta peça, em portuguez ; é uma boa 
idea, que provará que os nossos actores não são 
tão desprovidos de dotes dramaticos, como mui- 
tos francezelhos, inglezados e quejandos lhes 
querem assacar, e com islo terminamos a nossa 
de hoje em que não ha «Diario» nem bolsa. 


TT ——e—o 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Preços Correntes. Amanhã publicare- 
mos no nosso jornal a Revista Commercial, e 
mappa dos Preços Correntes, que devia ser 
publicada no dia 18; anticipamo-nos a fim de 
poder ser expedida, para os portos do Brazil no 
vapor «D Pedro 2.º» 

Os snrs. assignantes que a quizerem receber 
a lempo podem mandar procural-a no nosso 
escriptorio depois da 1 hora da tarde, 

— Despachos administrativos. Por decre- 
tos de 6, 9, 11, 12, 13, 23, 25, 26 e 27 de 
Setembro tiveram logar os seguintes despachos 
administrativos : 

Exonerando do logar de administrador sub- 
slitato do concelho, de Sever do Vouga a Josó 
Martins. Pereira. 

Nomeando a José Antonio Pereira de Vas- 
concellos para o logar de- administrador subsli- 
tuto do concelho de Sever do Vouga, vago pela 
exoneração acima mencionada. À 

Nomeando a Serafim Antonio de Castro pa- | 
ra O logar de administrador substituto do con- 
celho d'Aveiro, vago pelo  fallecimento de João 
Nepomoceno da Silva. 

Exonerado do logar de administrador sub- 
stituto do concelho de Valença, pelo haver pe- 
dido, a Bento de Magalhães Lima Lobo. 

Nomeando a Bento de Azevedo de Araujo 
e Gama para o logar de administrador subsli- 
tuto do mesmo concelho, vago pela exoneração 
antecedente. 

Confirmando no logar de escrivão da admi- 
uistração do concelho de Gouvea a Candido An- 
tonio de Mattos. 

Confirmando no officio de escrivão da cama- 
ra municipal de Villa Nova de Famalicão a Lino 
José de Sousa Ferreira. 

Confirmando no officio de escrivão da cama 
ra municipal de Cezimbra a Josó Antonio Pe- 
reira, 

Exonerando do logar de administrador do 
concelho de Vieira, pelo haver pedido a José 
Joaquim Teixeira Ramalho. 

Noneando ao bacharel Francisco Manoel 
de Andrade Magalhães Machado para administra- 
dor do dito concelho de Vieira. 

Concedendo a Miguel José da Silva Freire 
a exoneração que pedira de administrador inte- 
Fino do- concelho de Mertola. 

Nomeando a Domingos. José de Moraes Car- 
valho para o logar de administrador do concelho 
de Vimioso, vago por falecimento de José de 
Moraes Carvalho. 

Nomeando a José Bento de Freitas Costa 
para administrador substituto do concelho de 
Santo Thyrso, vago por obito de Boaventura 
Luiz da Silva, 

Nomeando ao bacharel Firmino João Lopes 
para o logar de administrador do concelho de 
Macede de Cavalleiros, vago pelo falecimento 
do Gaspar Caetano de Sá Sarmento Ferreira Pi- 
mentel, 

Exonorando do logar de medico dos expos- 
tos e visitadas da Misericordia de Lisboa, pelo 
haver podido, ao Dr. Bernardino Antonio Go- 
mes. 

Nomeando so bacharel Isidoro Ferreira Pin- 
to para o logar de administrador do concelho 


de Villa Verde de Rodão. 

— O poder do vapor. Está-so fabricon- 
do em Londres, uma imprensa a vapor que 
terá seis cylindros e que tirará 15,000 exem- 


plares em cada hora. Os Americanos tem im- 


prensas ainda mais poderosas ; tem oito eylin- 
dros e tiram 20,000 exemplares em cada hora. 
ou 333,em É minuto. Uma 
ta 18 contos de reis, 

— Abundancia de prata. Uma qurres= 
pondencia de Berlin de 4 do corrente diz que 
á escassez da prata que linha havido n'aquella 
praça succedera uma tal abundancia que o ban- 
co recusara já prata amoedada e desconta ou- 
tra vez com a maior facilidade. Este estado 
de cousas exerceu a mais feliz influencia so- 
bre a Bolsa. No dis 4 o Banco de Berlin pu- 
blicou o seu balancete mensal. A circulação 
em notas é de 45 milhões e 767,000 thalers, 
isto é 6 milhões e meio mais que no fim do 
mez passado. No mesmo espaço o dinheiro 
em caixa diminuiu de 1 milhão 200,000 thalers. 

— Abbadessado. Hontem esteve illumi- 
nado da mesma sorte que na noute anteceden- 
te o convento de S. Bento, e as casas visinhas 
para festejar a eleição da prelada e escrivã do 
aquelle convento. Reuniu-se outra vez bastan- 
le gante no pateo esperando pelo outeiro, mas 
nesta segunda noute as janellas conservaram- 
se fechadas como na. primeira. Dizem-nos.que 
na grade foram recitadas algumas poesias e hou- 
vera musica, 

— Theatro lyrico. Estrevu-se hontem a 
companhia Iyrica com a opera Lucrecia Borgia. 
Não é na primeira vez que os cantores se apre- 
sentam a um publico para elles desconhecido 
que se pode formar um juizo seguro do seu 
merecimento; o receio, natural sempre em laes 
occasiões deve contribuir muito para que não 
possam palentear tudos os seus recursos, e não 
consigam por isso desde logo as sympathias ge- 
raes. . Para não sermos precipitado, ouvil-os-he- 
mos mais alguma vez e depois diremos com 
aquella imparcialidade, que nos presamos ter, 
o que entendermos sobre o merecimeuto da com- 
panhi Por agora, como se costuma dizer, 
suspendemos o nosso juizo, não deixando com- 
tudo de reconhecer desde já que entre.os artis- 
las que entram na Lucrecia, alguns ha de me- 
rito, e até nos parece que hão-de vir a agra- 
dar. Os applausos que bontem liveram foram 
poucos, e sem enthusiasmo, talvez porque o pu- 
blico á vista do que se linha dito, esperava 
mais, mais até do que devia E” oresultado da 
prevenção, A concurrencia nesta 1,º monte fui 
numerosa. À casa estava complelamente eheia 
e na platea inferior ficou gente a pé. 

—— Mercurio, Com estelitulo principiou a, 
publicar-se duas vezes por semana am jornal 


d'annuncios.' O seu proprietario é o snr. João 
Antonio de Freitas Junior. 
— Maldade. Diz a «Ordem Publica» que 


em Coimbra alguns individuos mal intenciona- 
dos, se quizeram divertir em uma das noites 
passadas, fazendo tentativas para. destruir os tu- 
bos, que conduzem o gaz a alguns dos candiei- 
ros. Custa a acreditar tamanha maldade | 

— Naufragio no gêlo.  Lê-se no «Jobn 
o Groat Journal»: «A Princeza Carlota, tendo 
a bordo um carregamento de azeite, perdeu-se, 
no dia 14 de Junho na bahia do Melville. O 
navio desfilava por entre duas montanhas de 
gelo que tendo-se comprimido, o encerraram 
e absorveram em menos de um quarto d'hora, 
não deixando fóra da agua senão a mastreação, 
como para attestar o sinistro. Entre tanto a tri- 
pulação logo que prevêra a sorte da Princeza 
Carlota , tinha-se refugiado nas montanhas de 
gelo. Deveu a este, refugio não perecer com 
o navio e seu carregamento. 


— Uma obra interessante. O doutor Re- 
gli, redactor do «Pirata» de Turin, está conclu- 
indo uma obra intitulada Diccionario biogra- 
phica dos poetas; tragicos, dramalicos e melodra- 
maticos, compositores: de musica, instrumentis- 
tas, choreographos, pintores scenographicos, pe- 
riodistas, cantantes, comicos e bailarinos que 
adquiriram nome desde 1800 até 1856. 

A obra; compor-se-ha. de dous: volumosos 
tomos, e a publicação; do primeiro é annuncia- 
da. para os principios do anno. proximo futaro. 

— Cuidado com os phosphoros. A «Pres- 
se» de Paris diz o seguinte: M. G.,., coro- 
nel inglez, que mora na rua Blanche, chama 
a nossa atlenção sobre o facto seguinte: «Em 
um dos dias passados pela tarde M. G,,.,sua 
espoza, filho e: cozinheira, foram accommeltidos 
de fortes dôres interiores depois. de terem sof- 
frido nos dias antecedentes incommodos de es- 
tomago. Chamou-se um medico; desconfou 
logo que seria um envenenamento, e foi á co- 
zinha com o fim de investigar as causas. Ao 
entrar alli, um golpe de vento apagou a luz ; 
isto (vi uma. feliz casualidade, porque a escu- 
ridão permitiu ao dostor observar resplando- 
res fosphorecentes de que quiz cerhilicar-se, 
Arcendeu outra vez a luz, e pone convencer- 
se que aque!!s resplandores provinham d'uma 
meza da cozinha na qual os ereados tinham o 
mou costume de esfregar os pallitos phospho- 
ricos para os accender. Uma pouca de carne 
esteve collocada na dita meza, e foi bastante 
para produzir as dores que deixamos indicadas. 
Felizmente este accidente não teve consequencias 
funestas. 

— Banquete Pontificio. No dia 25 de 
Setembro ultimo o Soberano Pontífice abando- 
nando a etiqueta da curia romana reuniu á.sua 
meza, vo Valicano, perio de duzentos convi- 
dados. Os membros do collegio Pio, de que 
S. S. foi o fundador alli figuravam, assim como 
varias deputações de todos os mais collegios ou 
seminarios romanos e estrangeiros estabeleci- 
dos nos Estados Pontificios. 


imprensas cus- | 


————— 


—— 


a el 
que S. S. primeiro fallou quando entrou les 


salla do Muscu das Estatuas, onde se tinha col. 
locado a meza. O Santo padre rodeado de dez 
cardiaes, e de grande numero de prelados re. 
citou o Benedicite. 

*. Quando terminou o banquete todos Os con. 
vidados seguiram o Papa aos jardins, e alli es. 
tiveram jogando por algum tempo. 

Ao relirarem-se os jovens convivas de caga 
nação dirigiram a S. S. um breve cumprimento 
na sua lingoa nacional. Até um joven semi. 
norista negro, no seu idioma barbaro quiz tes. 
temunhar so nosso pai commum os seus sen. 
limentos de piedade filial — Muito bem , disse 
S. S., porem cu não comprehendo cousa al- 
guma. y 

-— Um novo compositor lyrico. O vio- 
loncellista Braga, que no anno passado agradou 
muito, no. lheatro italigno: de Paris, está com- 
prometlido a apresentar uma opera nova este 
inverno á empreza do lheatro de Vienna. (1) 
spartito completamente terminado, segundo di- 
zem, intitula-se Il Conte de San Germano. 
Não é esta a primeira obra. Iyrica do composi- 
tor Braga, ha outra, intitulada, Alina, que já 
foi cantada em Napoles, com bastante acceita- 
são, pela Borghi-Mamo, Gingleni, Amodio etc. 

—— Nibftodio, (Do Jornal do Commer- 
cio): O vapor «Tay», da companhia Royal 
Mail Steam Packet, naufragou, em 30 d'Agos- 
to, a 3 milhas ao Sul do Cabo Rôxo, perden- 
do sómente dois marinheiros, salvando-se o 
resto da tripulação , passageiros , carga e 
mala. 

Este vapor navegou ha pouco tempo na 
carreira do Brasil, São já tres barcos quo 
esta companhia tem perdido no golpho do Me- 
XICO. 

= Amtidoto contra o arsenico. (Na Gr. 
dem Publica): Descobriu-se em Goettingue, 
que o oxyhydrato de ferro é um antidoto egn- 
tra oarsenico. Fizeram-se numerosas experien- 
cias nos animaes, e todas com bom exito. 


EXTERHR. 


A «Gaccta de Madrid» publica o seguinte 
despacho : 

PARIZ 8 de Outubro. — O governo resol- 
veu fazer que se escolha o melhor dos metaes 
para a cunhagem de moedas, a fim d'extrahir 
mais valor delles, 

No dia 8 não tinha sabido navio algam de 
Toulon para Napoles. 


Por grande favor as administrações do cor- 
reio de espanha, deixaram-nos passar uma fu- 
lha de Paris, pois que boje recebemos o «Journal 
dos Debats» de 6 do corrente: Ha tanto tem- 
po que o não tinhamos visto, que já nos não 
lembravamos: da assignatura deste jornal. Se- 
gundo o costume, agora teremos a esperar 
mais 15 dias primeiro que nos seja feito igual 
favor. Por mais providencias que se tenham 
pedido, tudo tem sido infructifero. 

O «Journal dos Debats» que hoje recebe- 
mos nada diz sobre a questão de Napoles, e 
nos nolicias que nos dá nada adianta ás vindas 
pelo paquete. À Gaceta de Madrid de 9 diz o 
seguinte : 

Parece que a imprensa ingleza e  franceza 
deu á circular do princepe Gortschakof” mais 
importancia do que ella em'si tem. Um cor- 
respondente de Paris escreve á «Independencia 
Belga» que o conde Walewski já tinha cunhe- 
cimento della havia 15 dias por meio de M. 
Brunnow, sem que por isso se tivesse inquie- 
tado. A «Gaceta de Weser» pretende que a 
circular produzira em Vienna uma excellente 
impressão. Isto consisto em que cada qual 
gradua e comenta as cousas segundo a es- 
lima. 

O «Nord,» referindo-se a outra correspon- 
dencia de Paris, diz que se considera o con- 
flicto napolitano como mais proximo a um arranjo; 
queo rei Fernando de accordo coma Prussia , 
Russia e Austria, fará algumas concessões peu 
ja opportunidade terá a liberdade de apreciar ; 
a França e a Inglaterra compromelter-se-hiam 
a reprimir todo o movimento revoluciunario nº 
reino das Duas-Sicilias ; e por ultimo, que es 
ta declaração mudaria completamente o caracier 
dos projectos de demonstração pacifica. 

Em apoio disto, assegura-se que o vicê 
almirante Trehouart, chefo da esquadra expedi- 
cionaria, autorisara todos os marinheiros a poder 
ira terra, 

O «Times» falla d'uua carta dirigida Pat 
imperador da Russia ao dos francezes, a que 
datorá já de muitas semanas, relativa nos assum” 
ptos de Napoles. Parece queo czar entrega io 
leiramente a marcha successiva que)! 
gcios á prudencia e moderação e 
Napoleão. Mas é de estrmhar que um pre 
dico inglez tenha sido o primeiro a dar esta La 
tícia e que os periudicos franceres nnriid e! 
dado silencio. O ad e sm reler 
do-se a uma communicação de que 
de Nopoles aeabará por conceder ludo o quê 


dello se exigir, porem não se sabe o que se 
exigirá. r. E 
Um periodico belga crê positiva a proxima 
reunião em conferencia dos Plenipotenciarios 
das potencias europeas, devendo-se a iniciativa 
á França e á Russia. . 

Diz-se que o casamento do princepe Frede- 
rico Guilherme da Prussia com a princeza de 
Inglaterra se verificará no dia 18 do corrente. 

A questão da união scandinava está-se agi- 
tando vivamente na Dinamarca e na Suecia ra 
no primeiro Estado todos os orgãos da imprensa 
se mostram propícios á idea de reunir em um 
só monarcha as tres coroas da Suecia, Noruega 
e Dinamarca, successo que começa a conside- 
rar-se como infallivel e como destinado a inau- 
gurar uma era nova e gloriosa na politica eu- 

a. 
a Em virtude d'uma decisão das aulhoridades 
legaes dos Estados-Umidos, os consules estran- 
geiros não poderão initervir na liquidação dos 
bons de seus nacionae:s, senão a titulo de con- 
selheiros, e não poderio nella exercer jurisdic- 
ão. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 
DESPACHO POR SAHIDA. 


NOAWEGA. — Chalupa noruegueza Vidar , 
9 milheiros de sal, 40 quintaes de cortiça, e 

nes de vinho. e 
Á OUR Escuna ingleza Brid Maid, 
334 pipas de vinho, e 30 almudes de aguar- 
dente. Z 

RIO DE JANEIRO. — Barca Rapida, 4 ar- 
robas de palheta falsa, 80 “ditas de ferragens, 
4 ditas de cutins de linho, 10 ditas de fazen- 


das de lã, 3 ditas de chapeos grossos, 56 di-| 


tas de fio de vella, 400 ditas de batatas, 180 
alqueires de feijão, 94 pipas de vinho, 7 almu- 
des d'aguardente, 

PLYMOUTH, — Escuna ingleza Flora, .12 
arrobas de doce, 72 ditas de cebolas, 228 pi- 
pas de vinho. 

LONDRES. — Bregantim Estrella 2.º 
arrobas de cebolas, 6 ditas de doce de fructa, 
21 marcos de prata em obra, 120 arraleis de 
doce, 291 pipas, 15 alimudes e 9 canadas de 
vinho. 

* SANTOS. — Breganitim brazileiro Almirante, 
3 milheiros de sal, 3 quintnes de peixe salga- 
do, 25 quintaes do chumbc, 
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LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 6 a 11 de Outubro. 


Coutinua a notar-se pouca animação no mer- 


cado. ' ” E 
Os fundos publicos de 3% eas acções do 
Banco continuam a estar estacionarios. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. -— A «Urbana» do Maranhão, en- 
trada a semana passada, trouxe 5U2 saccas; as 
vendas continvam a ser de pouca, ou de ne- 
nhuma importancia. h 

ARROZ. — O «Veloz» da: Bahia, trouxe 25 
sacas e o «Urbana» do Maranhão 124, e por 
via de Inglaterra 500 : as vendas limitam-se ao 
cousumo. . 

ASSUCAR. — As entradas foram 84 caixas, 
2 barricas, 11 saccos da Bahia no «Veloz,» e 
à «Constancia» chegada a semana passada de 
Cotinguiba, trouxe 2600 saccos : os preços conti- 
nuam firmes, não obstante as vendas se limi- 
tarem ao consumo. Sendo todavia mais pro- 
curados os brancos do: Pernambuco com espe- 
cirlidade os finos. 

As existencias regulom hoje tanto no que 
está a bordo, como nos depositos em : 


Caixas. Feixes. Brricas. Saccas. 
2407. 17 156 27416 
CAFE". — Entraram 127 saccas do Ango- 


la, o 1730 de S. Thomé e Principe Do chega- 
“lo ultimamente de Angola parece que lem ha- 
Yido algumas vendas a 3100: da de S. Thomé 
Mada se fez; ay mais vendas limilam-se ao con- 
Sumo, e em pequenas quantidades. . 

CACA'O. — Chegaram 7 saccas da Bahia, 
* 5 duS. Thomé : tanto deste como do che- 

* à semana: passada nada se tem feito por- 
uamto os idores pedem a 4:000 pelo de 

ia, e pelo de S. Thomé, 

COUROS. — Venderam-se os existentes sec- 
tos do Rio refugo de 18 arrateis : pouco pro- 
“urados tanto os salgados como os espichados 

CERA. — Entraram 508 gamellos de An- 
Eola no «Bonjamim», bem como mais 208 vin- 
das ma «Perpetua» entroda a semana passada. 
Não consta: vendas, porquanto os compradores 
% sortidos, e não sendo agora oecasião 
Para! coral a recusam-se a entrar em nogociações : 
todavia: os: possuidores sustentam os preços na 

le encorameudas que se esperam do 


tro. 
- GONNA COPAL. — A chegada no «Benja- 
ima 8 no «Perpetua», orçam-se em 1230 vo- 
“mes. Tem havido algumas vendas da qua- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


lidade mais superior em pequena escalla das 
existencias anteriores, aos preços dae cotações. 

- MARFIM. — Continua 9 ser procurado, as 
ultimas entradas de Angola, foram 1406 pon- 
tas. 


vendas. 

OURUCU" — Continua em apathia. 

SALSA PARRILHA. — Poucas vendas. 

URZELLA. — A «Benjamim», de Angola , 
trouxe 1390 snecas, e a «Perpetua» 371 : as ven- 
das tem regulado de 98800 a 10g000. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — A concurrencia do do Riba- 
Tejo e Alemtejo foi regular durante a sema- 
na. 8 os preços conservam-se de reis 38000 a 
38050. 

Para embarque houve algumas vendas de 
38300 a 38350 reis, para os portos do Brasil 
e Europa. 

CERFAES. — Os trigos tiveram uma alta 
de 30 a 40 reis em alqueira, em consequen- 
cia de terem diminuido as importações, e ha- 
ver no mercado procura para os portos do 
Alemtejo e Riba-Tejo, e afuencia de com- 
pradores. As farinhas subiram 200 reis por 
barrica. 

Os milhos continuam em apalhia, hou- 
ve algumas entradas: parece que a colhei- 
ta no Riba-Tejo não produzio o que se espe- 
rava. 

Continua a haver pouca procura nas se- 
vadas. ? 

SAL. — Subio mais 200 reis: tem embar- 
cado alguma partidas ultimamente. ha 

VINHOS. — Estão concluidas as vindimas 
e o resultado foi o que se esperava: a co- 
lheita com especialidade na Estremadura foi 
nulla 

Será dilficultoso achar vinhos tintos novos 
para embarque em consequencia das exigencias 
dos lavradores: naturalmente os preços devem 
subir bastante. 

-Os preços da nossa cotação conservam-se 
bastente firmes. 

VINAGRE. — Ta procura n'este genoro e o 
mercado não abunda, e os preços teem de subir 
pela falta que ha de vinhos proprios para este 
effeito. - 


PRAÇA DE LISBOA, EM ÍÍ DE OUTUBRO. 


CÂMBIOS. 

Londres. q 30 dv 52% 

» a 60 dv 53% 

»o. E 90 dy 55% 
Pariz a 100dd a 530 
Amsterdam. a 3 m. d. 43 
Hamburgo. a 3m. d. 47% 
Genova. a3m. d. 528 
Cadiz ... » 940 
Madrid. . a 15 dy 9M0. 
Purto » 8 » !h pore. desconto. 


(Jornal do Commrecio.) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 10 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS, 


PLYMOUTH. — Não a vapor ingleza Centurion. 
GENOVA. — Pat. sard. Nuova Numida, trigo. 
QUEBEC. — Br. Omyum, madeira. 
MADEIRA. — Br. Galgo. 

PORTO. — Vap Luzitania. 

IDEM. — R. Higina, centeio. 

IDEM. — H. Flor d'Alcacer, centeio, feijão e 
fava. ' 
SETUBAL. — H. Flor do Porto d'El-Rei, trigo 

e arroz a 
IDEM, — H Bomfim, figo e vinho. 
IDEM, — Bat. Senhora da Piedade, madeira. 


SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Vap. fr. Brésil, em qua- 
lidade de paquete. 

PERNAMBUCO. — Pat. Brilhante, vinho, figo e 
e mais generos. 

TERRA-NOVA. —Pat. ing. Isabella, sal. 

MALAGA, — Esc. dinam. Diana, lastro. 

LONDRES: — Br. Providencia, sal e mais ge- 
neros. 

CAGLIARI. — Br. polac. sardo St. Giovanne, 
lastro. 

CABO-VERDE. — Esc. Luiza , telha o mais ge- 
neros. 

S. MIGUEL E FAYAL. 
commendas. 

CADIZ. — Polac. sard. Constanza, lastro. 

IDEM. — Polac. besp. Marianna , madeira. 

IDEM, — Pat. besp. S. João Evangelista, madei- 
ra e mais generos. 

MOGADOR. — Esc. Boa Fé, madeira e mais ge- 
neros. 

PORTO. — Vap. Vesuvio, varios generos. 

OLHÃO. — Cab. S. Pedro, arroz e sssucar. 

FIGUEIRA. — H. Boa Fortuna, encommendas. 

LAGOS. — Cah. Jesus Piedade, cortiça e encom- 
mendas. 

SINES. — 1. S. João Baptista, milho e trigo. 


— Pat. Lima, cal e en- 


OLEO DE COPAIIBA. — Não tem hatido,| 


MILFONTES. — H. Senhora da Conceição , sal 
e fazendas. 
IDEM. — Bat. Andorinha, ferro e fazendas. 
IDEM. — Bat. Tentadora, fava. 
SETUBAL. — Barc. belg. Rosalie, sal. 
Corveta bespanhola Mazarredo. 


—— — 
PORTO 14 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


VIGO, 2 dias. — Gal. Flor do Porto, c..., 
lastro, a Manoel Pereira Penna. 

IDEM, 2 dias. — Barc. Bom Suecesso, c. Aze- 
vedu, varios generos, a Antonio Alves da 
Cunha & €.º 

Nesto dia não sahiu embarcação alguma. 


IDEM 15 D'OUTUBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fórs da barra a galera Olinda, 7 
hiates e 2 escunas. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


VARIEDADES. 


TENTATIVA MALLOGRADA. O «Correio de Li- 
moges» publica a relação seguinte de um suc- 
cesso que tem algum lanto de dramatico : 

« Em uma das noites da semana passada, 
por um bello luar, M. D..., negociante em 
Tarrascon, ia para Brives em um cabriolet. Quan- 
do chegou a Puyfort, apresentou-se-lhe uma jo- 
ven que apparentava estar muito cançada , de 
cabellos lustrosos, e com veo branco que a bri- 
sa fazia fluctar. Tudo era poesia n'aquella appa- 
rição, tudo, menos o cabaz que pendia du bra- 
ço da forasteira. 

M. D..., um pouco perturbado, faz parar 
o cavalo, e pede á joven explicação d'aquella 
perigrinação nocturna pela estrada real, «Se- 
nhor, lhe responde com voz mui suave, sou 
muito desgraçada. Em consequencia ds uma 
disputa que tive com meu marido, acaba de lan- 
gar-me lóra da carruagem de posta em que 
iamos, e acho-me sem saber aonde. Estarei 
muito longe de Brives? — Muito longe, Senho- 
ra. Tomae assento na minha carruagem.» 

Por um sentimento de limidez, que muito 
bem pareceu a M. D..., a dama do veo bran- 
co fez ao principio algum gesto, como vacilan- 
do em resolver-se a ir com o desconhecido. 
Porem o caminho era tão solitario, tão profun- 
do o silencio da noite, que por fim se resol- 
veu. À carruagem de M. D..., conduzia assim 
uma pobre abandonada que suspira, e um sal- 
vador que se prepara a zombar de um ma- 
rido. 

Ao principio as cousas passaram-se como 
é costame. No primeiro minuto, tudo esteve 
reduzido á observação e reconhecimento ; depois 
M, D... se arriscou a fallar do tempo, da cla- 
ridade da lua, do canto dos passaros e de ou- 
tras couzas do estilo, porem a isso só lhe foi 
respondido com suspiros. 

M. D... foi-se chegando pouco a pouco 
para a sua companheira de viagem, porem de- 
baixo do flucluante: veo , vê dous olhos arden- 
tes, uma horrivel barba ruiva, e feições mascu- 
linas o duras. Não havia duvida, era um la- 
drão 

Facil é explicar-se porque desagradavel pe- 
ripecia passou M. D... O sangue (rio porem 
não o abandonou, Sem demonstrar nada na voz 
nem nos ademanes, deixou cahir negligentemente 
9 lenço no caminho. Depois, parando de re- 
pente, disse: — Senhora, perdoae, não quizera 
perder o meu lenço... Queria apear-me - para 
o apanhar... Mas o cavallo é tão manhoso... 
Pode deitar a correr... Quereis ter a bonda- 
de, de vós mesma descer? Com muito gosto, 
Senhor, lhe respondeu na mesma voz dôce. E 
o malvado desfarçado em mulher deixa o cabaz 
na carruagem e apeia-se para apanhar o ubjecto 
perdido. 

Porem o chicote não permanece ocioso nas 
mãos de M D...; parto a galope, e alguns 
minutos depois conta esbaforido aos creados 
da estalagem esta estranha é mui verídica his- 
toria. 

Examinado o cabaz, viu-se que continha um 
punhal e duas pistollas, 


e 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
A NETA DO ARCEDIAGO, 


Romance por Camillo Castello Branco, 


Um volume em 4.º preço 400. — Vende-se na 
Livraria de A, R. da Cruz Coulinhor, rua do 
Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ONDE ESTÁ A FELICIDADE? 


Romance por Camillo Castello Branco 
1 volume de 400 paginas, preço 480. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 


HOMMAGE Á VERDI. 


Grande valse por Lami preços 500 rs. 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 
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REVISTA DE JURISPRUDENCIA, 
PUBLICADA SOB A DIRECÇÃO 
DE 
JOAQUIM MARCELLINO DE MATTOS, 
ADVOGADO NOS AUDITORIOS DO PorRTO 


Com a collaboração de muitos jurisconsultos e 
magistrados. 


4 Revista de Jurisprudencia ha-de constar 
das secções seguintes : . 

Legislação: — conteudo todas as leis, re- 
gulamentos, decretos e portarias de efeito per- 
manente, 

Critica: — exame dos principaes accordãos 
e sentenças do Suppremo tribunal de justica, 
das Relações e dos Juizes de Primeira instan- 
cia. 

Doutrina : — dissertações e artigos originaes 
ouitraduzidos das Revistas e Tractados de mais 
voga, sobre todos os ramos do direito ; respos- 
tas a consultas de, 

Tribunaes : — exposição e discussão das 
causas nutaveis que se venlilarem nos diver- 
sos juizos do reino e do estrangeiro. 

Bibliographia : — indicação e analyse das 
producções em materia de sciencias juridicas , 
economicas e philosophicas. 

Chronica: — noticias estadisticas e quaes- 
quer outras que possam interessar as classes 
do foro, 

Descisões. Nesta seeção irão incluidos por 
ordem chronologica todos os accordãos do Su- 
premo tribunal de justiça, proferidos desde a 
sua instalação e que se acham publicados nas 
folhas officiaes do governo. A paginação das 
Dicisões será porem separada para formar vo- 
lumes independentes da REVISTA. 


. Um numero cada mez de perto de 100 pa- 
ginas em oitavo grande, broxado. 

Preço: Por anno 48000 reis no Porto, fora 
do Porto 48500 reis. 

Às assignaluras serão annuaes, 
aos trimestres. 
Almada n.º 239. 


E mas pagas 
Assigna-se no Porto, rua do 


O dia 19 do corrente mez de 


fa Outubro no Escriptorio do 
Advogado José Maria de Lima 


Barreto residente na rua d'Almada n.º 372 
se ha-de pôr em lanço para ser vendida a 
quem mais dér a bem conhecida quinta 
da Lavandeira pertencente ao Conselheiro 
Joaquim da Cunha Lima. Quem à per- 
fender terá a bondade de comparecer no 
sitio indicado das nove horas da manhã 
até ao meio dia. 

Esta quinta he uma das melhores, e 
maiores nas visinhanças do Porto de que 
dista meia legoa, de muito boa estrada e 
ao Sul do Douro. 

Posto que bem conhecida quem a qui- 
zer ver e examinar póde dirigir-se á mes- 
ma quinta, a entrada da qual lhe será 
franqueada. 

Os titulos, e mais papeis estarão pa- 
tentes no acto da arrematação, imas quem 
os quizer ver é examinar antes, póde di- 
rigir-se a José Theophilo de Moura em ca- 
sa do Ex."º Alvaro Leite Pereira de Mello 
no largo de S. João Novo n.º 12 0 qual 
dará todos os esclarecimentos exigidos. 

[1:198] 


RECIZA-SE de dois bons ofliciaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48. [1:286] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


O dia 25 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no escriptorio desta Com- 
panhia, e perante a sua direcção, tem de 
se arrematar os rendimentos das portagens 
das pontes pensis sobre os rios Lessa, e 
Ave; e bem assim, a portagem do Via- 
ducto d'Arnoso, por tempo d'um anno que 
principiará no 1.º de Novembro seguinte. 
As condicções da arrematação estão pa- 
tentes no Escriplorio da Companhia, rua 
de S. Lazaro n.º 52. 
Os Directores, 
Francisco José Coutinho, 
Maximiano Faustino Andrade, 
Francisco da Silva Pereira. 


[1:287] 


Mestra de meninas que morava nas 
Virtudes n.º 15, mudou para as Con- 
[1:288] 


À 


gostas n.º 21 e 22. 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O dia 20 do corrente pelas 40 horas 
da manhã em Villa Nova de Gaya |, 
no armazen n.º 365 defronte da: Igreja 
de Gaya far-se-ha leilão d'uma partida de 
arcos de ferro para barril pertencentes a 
Henrique Donaldson & €.º [1:289] 


OCHER WIGHAM & 6.º tem para vender 
garrafas da melhor qualidade, e po- 
dem ser vistas no seu armazem n.º 6, 
nas Costeiras, em Villa Nova de Gaya. 
[1;290] 


LEILÃO. 


OS dias 20 e' 21 do corrente haverá 

em Cima do Muro n.º 68, leilão: de 
varios generos, armação da loja, e moveis 
pertencentes ao negocio: do fallecido. An= 
tonio Thomaz Martios, fornecedor de na- 
vios, os quais serão arrematados pelo 
maior preço que derem. 1,291 


ICA transferido para o dia 23 do cor- 
rente o concurso dos pertendentes ao 
lugar de 1.º ofilcial da Secretaria da Santa 
Casa da Misericordia. 1:284 


STÃO para prover os lugares d'um aju- 

dante habilitado, um praticante interno, 

e dois externos da Botica da Santa Casa 
da Misericordia. 1:285 


a ENDE-SE uma morada de casas 
SH 


com um grande e bello quin- 
tal na rua da Carvalhoza n.º 22. 

Na mesma casa dão-se os esclarecimen- 

tos precisos. L:231 


ESTA redacção se diz quem tem para 

vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. 1:188] 


Â N'. rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por precos 
commodos. 1:250) 


ANTONIO Gomes Moreira 


mudou o seu escriptório para 
a rua Ferreira Borges n.º 20. 
BARRIS DE QUARTO 
AVINHADOS., 
UEM os pertender falle com Vi- 
E clorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em S. Francisco n.º 6, 
Tambem Lem para vender arcos de fer- 
ro, de pipa, Inglezes de Paltente, por pre- 
ços commodos. [1:032] 
ATTENÇÃO ! 
ANOEL MARTINS, alfaiate, mo- 
N rador na rua de Cedofeita,, 
n.º 52, participa aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de rece- 
ber panno castôr de duas faces, de diffe- 
rentes côres, próprios para casacos e ra- 
glans, e cachemiras, tudo da ultima-moda. 
Tambem vende para fóra o panno a 
retalho, a qualquer pessoa que o queira 
comprar. [1:261) 


LIÇÕES DE INGLEZ. 


Snr. Narciso José de Moraes, ex-pro- 

fessor de inglez na Associação Indus- 

trial P rtuense, continua ae Pranto mara 
a 


de Santa Calharina n.º 302. mbem ac. 
ceita alumnos internos. 
M.”" ADELLE | VINCENS. 
Modista de Paris, tendo chegado a esta 
cidade, aonde se demorará poucos dias, tra- 
zendo um lindo e variado sortimento de cha- 
peos, toucas, mantelletes bordados e ma- 
às artigos proprios para toilletes espera me- 
recer a concorrencia de todas as senhoras, 
pois alem da baratesa, offerece o bom gos- 
to e variedade. Hotel de Paris, rua da 
Fabrica do Tabaco n.º 19, [1:230] 
quis a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
como dos de Collage, muito lin 


dos, é de autor acreditado, na rua de S, 
Francisco n.º 21, [993] 


k 


Re 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 

der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e É id a preço raspavel. 
Lt :226] 


ELO Tribunal do Commercio desta ci- |- 


dade do Porto é cartorio do escrivão 
Pacheco, estão correndo editos de tres 
mezes desde o dia 22 de Setembro do 
presente anno de 1856, para por elles 
ser citado Joaquim Maria da Cunha Lima, 
commerciante que foi da Praça desta mes- 
ma, cidade, para responder aos artigos de 


qualificação da quebra contra elle dedu-| 


sidos pelos Administradores da. massa os 
quaes justificaram a auzencia do supplica- 
do em porta incerta. [1 245] 


no Monte d'Avrabida com 
execullentes commodos para uma 
familia; -com -quinta-e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou: David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20, [476] 


ENDE-SE a propriedade de casas 

sita em cima do Muro n.º 40) a 
qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E dizima 
a Deos. 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa aulhorisada a fazer. esta tran- 
sacção. [1:078] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas € breu louro. [781] 


CEDE-SE por preco com- 
modo a uma familia que pre- 
tenda habitar na cidade baixa 
os altos do predio n.º 7 do 
largo de S. Roque, com es- 
cada independente: tracta- 
se do seu ajuste na rua das 
Flores n.º 195. Lad) 
(see) - 
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VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que tem 
bus commodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa terras lavra- 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesma 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirigir-se é mesina quinta 
e tractar com seu donv José Francisco Mun- 
teiro. [577] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


gerencia faz publico que desde o dia 

3 de Novembro proximo dará começo 
à cobrança da 1.º prestação das acções 
a 508000- rs, por acção. 

Convida por; tanto os; snrsá accionis- 
tas a entrar na sua lhesouraria com a 
importancia da ; referida prestação dentro 
de 15 dias a contar. d'aquella data. 

Igualmente previne que, alguma ou 
todas as restantes prestações poderão ser 
pagas no mesmo acto com o desconto de | 
4 por cento ao anno relativamente aos | 
respectivos prazos de 3, 6 e 9 mezes. 

Porto 10 dOulubro de 1856. 

[ 


“ANNUNCIOS MARÍTIMOS... 


Para sorRio' de Janeiro. 

A Barca AMBLIA sabirá muito brevo 
para aquelle porto: recebe carga e 
assageirus, caixa Jodo Eduario dos 
(1232) 


1:269] 


Santos na praia de Miragaia n.º 157. 


ENDE-SE ou misalnga- se a casa | 


bunior & €.º 


O Vapor portuguez D. Pedro 2.º sa- 
hirã de Lisboa para o Rio de Janeiro no 
[dia 20 do corrente tocando na 
S. Vicente, Pernambuco e Babia. 

Us passageiros que tomarem passagem 
nesta cidade, deverão apresentar-se no 
| eseriptorio da Companhia até np dia 14 
do corrente a fim de seguirem para Lis- 
boa no dia 15 no vapor DUQUE DO PORTO. 

Quem: precisar de mais. esclarecimentos 
dirija-se no: Porto ao escriptorio da Com- 
panhia, Rua Nova dos Inglezes n.º 75. 

Porto 1 de Outubro de 1856 

[1:203] 


Para Londres 

O vapor inglez VESTA, que sahiu deste 
porto em 11 do corrente, deve estar aqui 
de volta para sahir outra vez alé o dia 
dldeste mez. Frete para Vinho 27 sh. 
e 6 d.e para Irucia 60. Para frete e pas- 
sagem Girijum-se aos Consig gualarios A. Mil- 

ler &.C.º "na rua dos Inglezes n.º 24, 
[1:281] 


Para Liverpool. 

O vapor-inglez RATTLER capitão J.A. 
Rutherford sahirá no dia 16 do corrente. 
Para carga e passageiros trata-se com C. 
Coverley: rua dos Inglezes n.º 52 

[1:251] 


"Parati trpool. 


A sahir no dia 18 do 
corrente o vapor inglez 
«MINHO» commandan- 
Pa- 


ia W. Calend 


tracla-se com A. Miller É € 
dos Ioglezes n.º 24. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A. VAPOR. 


A sahida do vapor VESU- 
VIO para Lisboa, fica Lrans- 
É ferida para 5.º feira 16 do 
corrente ás 3 horas da 


Ear) 


EE 


tarde, 
Porto 13 Outubro de 1856. 


[1:283] 


Para Belfast d Glasgow. 
A sahir no dia 16 do cor- 
rente, o novo é bem cónss 
truido barco a vapor VIC- 
- TOR EMMANUEL comman= 
| dano James Henderson. Para carga e 


(1:258] 


rua à Nova dos Inglezes n.º 24, 
Para Londres 
sahirá no dia 18 de Outubro o 
sbb vapor inglez «PACHA» capilão 
John: Browne, fretes 30 p,'c 
tonelada de vinho, 60 p. e. de fructa.” 
Consignatarios Dk Mathias Feuerheerd 
[1:265] 
Para o Rio de Janeiro... 
A galera NOVA SUBTIL, salurá logo 
que a barra der lugar, ainda recebo | 
> passageiros, Caixa João Edusedo-dos | 
Santos na Praia de Miragaia n.º 1o7y [986] 


Madeira, |— 


| 


passageiros tracta-se com A. Miller & 0.º | 


Para Hamburgo. 


FIM Sahirá até o dia 20 do corrente a ga- 


leuta ALPHA capitão Pilnge. 
Consignatarios, D.eh Mathias Fan- 
heerd Junior & €º º [1:447) 


Para a Bahia. 
A nova e bem construida galera 
VASCO DA GAMA, commandante João 
Pereira dos Santos. Pertende sahir 


no fim do corrente mez para alguma, carga e 
passageiros tracla-se com João Eduardo dos 
“ara o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 
é» — OURENSE — sahirá com muita 
- brevidade, por ter parte do seu car- 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
dos Inglezes n.º 29 e 30, [1:206) 
E A sabir com brevidade a barca FER- 
sageiros tracta-se com João Adrião 
da Rocha na rua Nova dos Ingelezes dê 18 


Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 

O novo e hem construido brigua 

regamento prompto. Para carga e passageiros 
Para/o Rio de Janeiro. 

REIRA BORGES: para carga e pas- 

e-19 097) 


Para New-Yotk. 


Sabirá com muita brovidade a barca 
TLHA DE CUBA; quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernardo 
Machado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 


q 
B 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com a maior brevidada 
possivel, por ter já parte do sem car- 
regaroento prompto, a barca FER- 
NANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 
ros para a qual tem excellentes commádas, tra- 
cta-so com Paria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 238. 
Precisa-se d'um sur. Facultalivo para 
o mesmo navio. [1007] 


Para Hamburgo. 
] DES 
E Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão C. O. de Grool. 
Para Copenhague eStokolmo. 
Escuna sueca HOPPET, capitão P. B. Rom- 
mer. Consignatarios Edu! Kebo É € 2 Tai- 
pas n.º 6. (1:127) 


R.T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA, 
DE ANGELO ALA. 
1.º Recita. 
Quarta feira 15 d'Outubro, 
Opera de Donizetti em 3 actos: 


LUCRECIA BORGIA. 


Principiará ás 8 horas. 
EMPREZA NACIONAL. 


10.º recita d'assignatura. 

Quinta feira 16 d'Outubro. 
A primeira representação da eome- 

dia em 3 actos: 

A PORTA FALSA, 
“Comedia drama em 2 actos, 

O POBRE JAQUES. 
Comedia em 1 acto, 

«0 CAVALHEIRO SERVENTE. 

por ás 8'horas 


“THENTRO UIRCO, vã 
[= CNA RUN DE SANTO ANTONIO. 4 
Cod Quinta feira, 16 d'Outubro. À ) 

Ultiina funeção “pela companhiá de mr, Met 
li, em beneficio “da menino Milagrosa o dos 
meninos Capdville. Para tornar o divertimento 
variado e aprazivel, mr. Merli justou com mad. 
Eugenia Alentant, 1.º bolero do genero ando- 
luz dos thentros do Madrid e Sevilha, o que 
de passagem deu algumas funcções em Lisboa, 


= [a fiu de tomar parte no espectaculo desta noi- 


teç e bem assim mr. Capdeville, tambem an- 
nuntia que seu filho, menor de bio mezes 
tomará parte nesta funeção + como. gri 
Preços, camarotes 18440 — Platea So garalõHO. 
N. Bb. — Os bilhetes passados para 4.8 fei= 
“ra 15 tem entrada 5.º feira 16 Epeoirando» 
Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M: S. Carqueja Junior. 
| PORTO: EXPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


